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Melhores Fundos: Mercados

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Bram 62 63 63 66 67 55 69 67 79 197
BB Gestão 25 29 27 27 31 42 58 50 41 110
Caixa 21 17 24 24 32 26 39 35 34 84
BTG Pactual 11 14 13 13 6 6 1 5 6 25
Itaú Unibanco 9 13 12 12 11 9 4 1 4 25
XP 6 2 5 4 7 4 5 6 6 15
BNP Paribas 5 7 7 3 2 1 3 2 3 11
Mongeral Aegon 5 3 5 3 5 2 3 3 4 11
SulAmérica 5 5 4 3 4 3 3 2 4 11
Ibiuna 5 5 1 1 1 4 0 0 1 6
Icatu Vanguarda 4 4 5 13 12 11 5 6 6 22
Western 4 5 5 9 8 9 5 5 4 18
Vinci 4 3 2 8 7 8 3 5 5 15
Banrisul 4 5 3 4 3 6 4 4 3 12
Daycoval 4 5 3 4 4 5 2 1 2 10
Gama 4 5 5 3 3 3 3 2 2 10
FranklinTempleton Br 4 2 1 0 2 1 3 3 5 7
AZ Quest 3 6 2 8 3 3 1 3 7 12
Sicredi 3 4 7 5 7 3 5 2 3 13
BlackRock Br 3 4 4 2 0 2 1 2 0 6
Genial 3 3 3 1 1 2 2 2 1 6
Pimco 3 1 2 0 3 1 1 0 1 4
Perfin 3 3 1 0 0 2 0 0 0 3
Brainvest 2 2 2 5 5 5 3 3 3 10
Tivio 2 2 2 5 6 6 3 2 2 10
Oceana Investimentos 2 0 6 4 6 0 0 0 0 6
Porto 2 1 2 3 2 2 1 3 2 6
Sicoob 2 1 1 2 2 1 1 2 3 5
Neo 2 1 0 1 2 1 1 1 3 4
BNB 2 3 3 0 0 1 4 3 2 6
Bocom BBM 2 2 0 0 0 0 2 2 4 4
Bahia 2 1 0 0 1 2 1 1 1 3

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Atmos 2 0 0 0 2 1 0 0 1 2
Galapagos 2 2 0 0 0 1 0 0 1 2
Hix 2 1 0 0 1 1 0 0 1 2
Mar Asset 2 0 0 0 2 1 0 0 1 2
Mirabaud 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2
Real Investor 2 2 2 0 0 0 0 0 0 2
Somma 2 0 1 0 1 0 0 1 1 2
Banestes 1 2 0 6 4 6 4 5 5 11
V8 Capital 1 1 2 2 2 1 0 0 0 3
Pragma 1 1 1 2 2 3 2 2 1 5
Navi 1 0 0 2 0 1 1 4 3 4
Santander Br 1 1 1 2 1 1 0 1 1 3
TPE Gestora 1 2 2 2 0 0 0 1 1 3
Inter 1 1 2 1 2 1 1 0 0 3
Rio Bravo 1 2 1 1 1 1 1 0 1 3
AF Invest 1 0 1 1 2 1 0 0 0 2
Bogari 1 0 0 1 0 0 0 2 2 2
Root Capital 1 1 0 1 0 0 0 1 2 2
4UM 1 3 2 0 0 1 5 3 3 6
Kinea 1 1 1 0 0 0 1 1 1 2
Absoluto Partners 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1
Angá 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Fundamenta 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Legacy 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1
Moat 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
More Invest 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Own Partners 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Patria 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1
Studio 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1
Tarpon 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Tork 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1
Vista 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1

Quem é quem nos Melhores Fundos

já está baixo em relação ao CDI”, afirma.
Um dos riscos monitorados é um even-

tual movimento de abertura nos spreads, 
que pode ser acentuado por eventos 
específicos de default de emissores ou 
por mudanças nas expectativas para a 
trajetória da Selic. “Neste contexto, a 
geração de valor passa a depender ainda 
mais da qualidade da análise de crédito 
e da gestão ativa das carteiras, processos 
que conduzimos com uma equipe extre-
mamente qualificada”, afirma Araujo.

Ele observa que a demanda de investi-
dores institucionais por crédito privado 
também passa a ser influenciada pela 
evolução do arcabouço regulatório dos 
RPPS, especialmente com a publicação 
da Resolução CMN nº 5.272. “A norma, 
que busca fortalecer a segurança e a 

governança das alocações, estabelece 
requisitos adicionais para o acesso a 
determinados fundos, o que deve reduzir 
a demanda por crédito privado neste 
ano”, acredita.

Segundo Araujo, a asset tem buscado 
ampliar a proximidade com o segmento 
de RPPS para oferecer soluções alinha-
das às necessidades específicas de cada 
cliente e às exigências regulatórias.

Na classe de fundos de ações, uma 
das decisões de gestão mais relevan-
tes para capturar ganhos em 2025 foi 
elevar a exposição da carteira ao setor 
da construção civil, com maior concen-
tração em incorporadoras do segmento 
econômico. “É um grupo de empresas 
que apresentou evolução consistente 
em lançamentos e vendas, impulsiona-

das pelo programa Minha Casa Minha 
Vida, com reflexos diretos em receitas 
e lucratividade, o que ajudou a susten-
tar a performance em um ambiente de 
melhora gradual do mercado”, afirma.

O mercado de renda variável já come-
çou o ano registrando um movimento 
mais claro de diversificação global, 
com realocação de recursos em direção 
a mercados emergentes. “O Brasil está 
bem posicionado para capturar parte 
desse fluxo, apoiado principalmente 
por quatro fatores. O primeiro deles é 
que os valuations ainda estão descon-
tados”, afirma. Além disso, segundo 
ele, as empresas estão, em geral, com 
estruturas de capital mais sólidas, há 
crescimento de resultados em diversos 
setores e existe a perspectiva de início 


